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Reforço escolar como ferramenta no enfrentamento do transtorno de 
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Resumo: O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um transtorno neuropsiquiátri-
co comum na infância, com sintomas prevalentes de desatenção, hiperatividade e impulsividade, que afeta 
crianças e adolescentes em seus processos de aprendizagem. O objetivo geral do estudo foi implementar 
o reforço escolar como um auxílio no processo de aprendizagem de pessoas com TDAH. Para tanto, inves-
tigou-se o transtorno dentro de um contexto real, caracterizando-o como um estudo profundo de um caso 
específico, buscando, dessa maneira, proporcionar uma visão global do problema enquanto identificava fa-
tores que podem facilitar o enfrentamento do fenômeno contemporâneo. Desse modo, foi realizado o acom-
panhamento de uma pré-adolescente de 12 anos de idade, do sexo feminino e com diagnóstico de TDAH, a 
fim de observar o desenvolvimento da participante frente às aulas de reforço escolar e os possíveis efeitos da 
ação para sua aprendizagem, fazendo uso de estratégias pedagógicas específicas para alunos desatentos 
e impulsivos. Os resultados apontam que, quando acompanhados, indivíduos com o Transtorno do Déficit 
de Atenção com Hiperatividade apresentam melhores resultados no âmbito escolar. Conclui-se, portanto, 
que o acompanhamento especializado e atento de pessoas com TDAH tem efeitos positivos no processo de 
aprendizagem desses indivíduos.

Palavras-chave: TDAH. Reforço Escolar. Aprendizagem.

School tutoring as a tool in coping with attention deficit hyperactivity 
disorder

Abstract: Attention Deficit Hyperactivity Disorder - ADHD is a common neuropsychiatric disorder in chil-
dhood, with prevalent symptoms of inattention, hyperactivity and impulsivity, which affects children and ado-
lescents in their learning processes. The general objective of the study was to implement tutoring as an aid 
in the learning process of people with ADHD. Therefore, the disorder was investigated within a real context, 
characterizing it as an in-depth study of a specific case. Seeking, in this way, to provide a global vision of 
the problem while identifying factors that can facilitate the confrontation of the contemporary phenomenon. 
Thus, a 12-year-old female pre-adolescent with a diagnosis of ADHD was monitored in order to observe the 
participant's development in face of school reinforcement classes and the possible effects of the action on her 
learning, making use of specific pedagogical strategies for inattentive and impulsive students. The results in-
dicate that, when accompanied, individuals with Attention Deficit Hyperactivity Disorder present better results 
at school. It is concluded, therefore, that the specialized and attentive monitoring of people with ADHD has 
positive effects on the learning process of these individuals.
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INTRODUÇÃO

De acordo com a Associação Brasileira de Déficit de 
Atenção - ABDA (2019), estima-se que o Transtorno 
do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) 
afeta cerca de 7% das crianças em idade escolar e 
persiste ao longo da vida desses indivíduos, sendo 
reconhecido como um dos transtornos que mais afe-
ta a autoestima das pessoas. Sabe-se, ainda, que é 
difícil para muitos indivíduos compreender que uma 
criança aparentemente normal, exigindo atenção e 
dando evidentes sinais de desatenção, possa ter um 
distúrbio hereditário, mas o TDAH está presente em 
cerca de 5% da população (TEIXEIRA, 2013). 

Dados como estes são responsáveis pela ideia de 
construir um projeto que não somente traga as carac-
terísticas principais do TDAH, mas também oferte a 
esperança de meios que facilitem a vida desses in-
divíduos na difícil tarefa de sobreviver às exigências 
da sociedade. Desse modo, o tema da pesquisa sur-
ge entendendo que, embora um indivíduo que tenha 
dificuldades para aprender e realizar algumas tarefas 
possa parecer normal, com o avanço do tempo suas 
dificuldades podem aparecer de forma mais acentua-
da, tornando a vida do sujeito mais difícil e estressante. 

Este estudo, portanto, apresenta uma discussão a 
respeito do TDAH e seus prejuízos, colocando para 
o leitor a literatura recente sobre o tema, fruto de um 
cuidadoso e delimitado mapeamento literário a res-
peito do transtorno mencionado, além de propor o 
reforço escolar como possível ajuda técnica no en-
frentamento do TDAH, visando ser um apoio para 
portadores, pais cuidadores e profissionais da área 
de psicologia que pretendem intervir em indivíduos 
com sintomas de desatenção e impulsividade.

De acordo com a literatura a respeito das característi-
cas gerais do TDAH, trazendo a relação do desatento 
com a escola, identificando os prejuízos emocionais 
que geralmente os acometem, evidenciando a neces-
sidade de olhar para as individualidades, apresentan-
do o reforço escolar individual como apoio técnico e 
apontando estratégias pedagógicas que podem auxi-
liar possíveis acompanhantes e educadores.

O objetivo geral deste estudo foi implementar o refor-
ço escolar como um auxílio no processo de apren-
dizagem de uma criança desatenta e hiperativa/im-
pulsiva, a fim de ampliar o conhecimento a respeito 
de intervenções que favoreçam sujeitos com TDAH. 

Portanto, especificamente, pretende-se compreen-
der os aspectos do transtorno, investigar as dificul-
dades enfrentadas por indivíduos diagnosticados, 
relacionar o desempenho escolar a possíveis deter-
minantes de prejuízos emocionais, definir o que é e 
como funciona o reforço escolar individualizado e 
apontar sua importância.

REFERENCIAL TEÓRICO

TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM 
HIPERATIVIDADE 

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperativi-
dade (TDAH), de acordo com Muszkat, Miranda e 
Rizzutti (2017), caracteriza-se pela dificuldade em 
controlar os impulsos e modular a atenção, além da 
incapacidade em controlar o próprio nível de ativi-
dade motora e criar estratégias de ação, estando 
presente em cerca de 5% da população (TEIXEIRA, 
2013). Esse quadro se configura pela alteração no 
funcionamento do sistema neurobiológico cerebral, 
quando os neurotransmissores, que são as substân-
cias químicas produzidas pelo cérebro, apresentam 
alterações no interior dos sistemas cerebrais que 
são responsáveis pelas funções da atenção e impul-
sividade (SILVA, 2009).

De acordo com a American Psychiatric Association 
(2014), o TDAH é um distúrbio neuropsiquiátrico co-
mum na infância, com sintomas prevalentes de desa-
tenção, hiperatividade e impulsividade. Silva (2009) 
apresenta o TDAH como um transtorno de funciona-
mento de origem biológica marcado pela hereditarie-
dade e que se manifesta no indivíduo antes dos sete 
anos de idade. De acordo com Uvo, Germano e Ca-
pellini (2017), as dificuldades encontradas pelas pes-
soas diagnosticadas com TDAH podem ser identifi-
cadas em vários domínios cognitivos, sendo os mais 
comuns o planejamento, a regulação do comporta-
mento e a atenção seletiva. Entretanto, apesar dos 
sintomas fazer com que esses indivíduos se sintam 
diferentes dos outros ao longo do desenvolvimento, 
eles parecem também ser parte significativa na es-
trutura da personalidade (CASTRO; LIMA, 2018).

Em relação à etiologia do transtorno, Castro e Lima 
(2018) afirmam que o TDAH é multifatorial, pois seus 
sintomas consistem em uma combinação de fatores 
ambientais, sociais, culturais e genéticos. Mas, sa-
be-se que em relação à aparência e à forma, o cére-
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bro de uma pessoa com TDAH em nada se difere de 
um outro (SILVA, 2009) e que, diferente do que ante-
riormente era proposto, trata-se de uma disfunção e 
não de uma lesão (SCHWARTZMAN, 2001). O trans-
torno neurobiológico, como afirmam Souza e Souza 
(2017), pode se manifestar ainda na infância e acom-
panhar o indivíduo até sua fase adulta, abrangendo 
fatores genéticos, biológicos, psicológicos e sociais, 
caracterizando-se pela alteração da atenção, deno-
tando dificuldade na concentração, hiperatividade, 
percebidos na inquietude e agitação, e impulsivida-
de, com a dificuldade em aspectos de autocontrole.

Embora não existam diferenças anatômicas entre 
o cérebro de um indivíduo com TDAH e o de uma 
pessoa sem o transtorno, Silva (2009) afirma existir 
uma alteração na estrutura cerebral dos portadores 
do transtorno, apontando hipoperfusão cerebral nas 
regiões pré-frontal e pré-motora do cérebro, tendo 
como consequência uma diminuição do metabolismo 
nessas áreas, fazendo com que exista uma falha, res-
ponsável pela falta das capacidades reguladoras de 
“filtros” e “freios” desses sujeitos. Tais dados corrobo-
ram com a ideia de que os sinais de hiperatividade, 
impulsividade e desatenção são decorrentes de uma 
falha genética que leva a disfunções na porção frontal 
do cérebro, como afirma Signor e Santana (2020). 

É comum perceber em pessoas com o transtorno, 
além dos relatos de desatenção, dificuldades em ini-
ciar ou continuar tarefas, desorganização, esqueci-
mento, fala impulsiva, problemas com autoridade e 
lentidão (CASTRO; LIMA, 2018). Portanto, corrobo-
rando com Uvo, Germano e Capellini (2017), o TDAH 
pode ser entendido como um transtorno com mani-
festações diversas que provocam prejuízos nos fun-
cionamentos cognitivos e interpessoais, tendo como 
queixa principal o baixo rendimento escolar. Teixeira 
(2013) também traz como característica a grande 
dificuldade de se organizar, fazendo com que cons-
tantemente o indivíduo com o transtorno perca seus 
materiais escolares e pertences pessoais, como 
dinheiro e brinquedos. Além disso, como consequ-
ência da hiperatividade/impulsividade, o portador de 
TDAH faz primeiro e pensa depois (SILVA, 2009), 
agindo irrefletidamente.

Sendo o TDAH, segundo Barkley (2006), uma das 
desordens neuropsiquiátricas mais comuns da in-
fância e, como afirma Schwartzman (2001), um dos 

problemas comportamentais crônicos mais comuns 
no mesmo período, que fica evidente a necessida-
de de tirá-lo da fronteira da “marginalidade social”, 
como aponta Silva (2009), chamando a atenção para 
a necessidade de tratar, orientar e organizar esses 
indivíduos, a fim de que eles desempenhem suas 
potencialidades e/ou seus talentos especiais. Entre-
tanto, são muitos os desafios vivenciados por eles, 
com prejuízos que vão além do ambiente escolar e 
perpassam, também, questões do dia a dia, como 
relacionamentos interpessoais e a convivência fami-
liar (CASTRO; LIMA, 2018). Tais características se 
devem ao fato de a área cerebral responsável pelo 
controle pela filtragem dos estímulos, segundo Silva 
(2009), não ser muito eficiente. Vale ressaltar, ainda, 
que, de acordo com Teixeira (2013), crianças com 
TDAH não diagnosticadas e/ou não tratadas apre-
sentam sérios prejuízos no decorrer dos anos.

Por não ser considerado uma doença, o TDAH, se-
gundo Souza e Souza (2017), não tem cura, apenas 
tratamento. Para Mattos (2020), quanto mais pre-
coce é feito o diagnóstico e se inicia a procura de 
meios para a melhora dos sintomas, mais facilmente 
se evitam as consequências negativas. O tratamento 
envolve uma abordagem multidisciplinar, que inclui, 
além do uso de medicamentos, o uso de medidas 
e intervenções psicoeducativas (TEIXEIRA, 2013) 
que devem respeitar, de acordo com Silva (2009), 
a subjetividade comportamental de cada indivíduo, 
bem como os fatores ambientais em que eles estão 
inseridos e o desenvolvimento psicológico que tenha 
alcançado.

Deve-se, de acordo com Signor e Santana (2020), 
ensinar essas crianças a negociar seus desejos, a 
ouvir o outro, a compartilhar opiniões, pois é somen-
te nessa relação social que esses indivíduos ganham 
a oportunidade de aprender regras de interação. 
Nesse sentido, excluir e apontar erros, com qualquer 
outra técnica que visa a “normalização”, não se mos-
tra eficaz quando o assunto é TDAH. Para Castro 
e Lima (2018), além da combinação medicamentosa 
utilizada para tratar o transtorno, a adoção de inter-
venções psicológicas e a criação de estratégias é o 
caminho correto a se seguir no tratamento dos sin-
tomas residuais. Segundo Mattos (2020), em crian-
ças portadoras do TDAH com problemas sérios de 
comportamento, técnicas comportamentais ajudam 
bastante e faz com que elas sejam menos propensas 
a quadros de ansiedade e baixa autoestima. 
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OS PREJUÍZOS EMOCIONAIS E A IMPORTÂNCIA 
DO ACOMPANHAMENTO INDIVIDUALIZADO

É no ambiente escolar, de acordo com Souza e Sou-
za (2017), que os principais sintomas de desatenção 
são identificados. É percebido, muitas vezes, que os 
portadores do TDAH acabam por não terminar suas 
tarefas, não fazem os deveres de casa e apresen-
tam dificuldades em se organizar (TEIXEIRA, 2013). 
Além disso, demonstram dificuldade em manter a 
atenção em atividades lúdicas, parecendo não es-
cutar quando lhe dirigem a palavra e demonstrando 
grande relutância em se envolver em tarefas que exi-
jam, de forma prolongada, esforço mental (SOUZA; 
SOUZA, 2017), fazendo com que, em alguns casos, 
conforme afirma Mattos (2020), sejam tidas como in-
dolentes, burras, preguiçosas e/ou limitadas.

Silva (2009) afirma que é no início da vida escolar 
que se revela a potencialidade problemática do por-
tador de TDAH. É nesse momento, segundo Signor 
e Santana (2020), que a criança começa a ser apon-
tada como “agitada” e “desatenta”. É nessa hora, 
então, que se tem início o problema, pois, inseridos 
nessas interações, os estudantes passam a viven-
ciar o processo de estigmatização, assumindo uma 
condição problemática dentro de um espaço imposto 
pelo meio social (SIGNOR; SANTANA, 2020). As-
sim, o sistema educacional, de acordo com Mattos 
(2020), exige que esses indivíduos se mantenham 
quietos, sigam as regras e mantenham sua atenção 
por horas seguidas e sendo avaliados, muitas vezes, 
por provas monótonas, resultando em advertências 
constantes e baixas notas. 

Mesmo indivíduos com TDAH sem comorbidade, se-
gundo Mattos (2020), apresentam problemas emo-
cionais significativos. Para Castro e Lima (2018), é 
possível que longos períodos no convívio escolar 
vividos com sofrimento por pessoas com TDAH pos-
sam influenciar negativamente a construção da iden-
tidade desses indivíduos. Silva (2009) afirma que, 
por desconhecimento, portadores do transtorno, 
muitas vezes, recebem diariamente os mais variados 
rótulos e adjetivos pejorativos, dos quais não sabem 
como se defender e acabam padecendo de uma crô-
nica baixa autoestima. 

Para Silva (2009), a criança com TDAH absorve to-
das as críticas que desabam incessantemente sobre 
ela fazendo com que se sinta deslocada, inadequa-
da e, de alguma forma, defeituosa, causando inten-

so sofrimento. Elas também podem, de acordo com 
Mattos (2020), ficar apáticas, apresentar falta de 
apetite e manifestar menos interesse em coisas que 
antes gostavam, como brincadeiras e jogos. 

Indivíduos com TDAH são constantemente conside-
rados sonhadores e distraídos, pois, afirmam Castro 
e Lima (2018), apresentam dificuldades de selecio-
nar estímulos. Para Silva (2019), fatos como esse po-
dem fazer com que esses sujeitos desenvolvam uma 
autoimagem negativa em consequência de recebi-
mento de críticas por anos. Para o autor, todos em 
algum momento desenvolvem uma desagradável au-
topercepção de incapacidade. Além disso, de acordo 
com Mattos (2020), crianças com TDAH tendem a 
ser mais rejeitadas por seus colegas de classe.

Sintomas como confusão, desorientação e perda do 
curso do pensamento impactam consideravelmente 
a qualidade de vida desses indivíduos (CASTRO; 
LIMA, 2018). Muitos deles descrevem períodos de 
profundo cansaço mental que, de acordo com Silva 
(2009), derivam da realização de tarefas nas quais 
são forçados a permanecer concentrados, como, 
por exemplo, a entrega de trabalhos escolares. Para 
Teixeira (2013), os resultados negativos nas diversas 
esferas da vida do portador de TDAH podem gerar 
a perda da autoestima, tristeza e prejuízos nos re-
lacionamentos sociais, que, somados, demonstram 
potencial para desencadear episódios depressivos 
graves. Nesses casos, Mattos (2020) afirma ser ne-
cessário acompanhamento psicoterapêutico.

Nesse sentido, faz-se necessário, dentro do trata-
mento do TDAH, conforme afirma Silva (2009), ana-
lisar as vertentes do desconforto individual e social 
causadas por alguma manifestação advinda de um 
transtorno, pois a disfunção cerebral é diferente em 
cada pessoa. Segundo Mattos (2020), alguns aspec-
tos no comportamento de crianças são comuns a 
todos, mas, em alguns casos, a apresentação das 
características tem particularidades, como no caso 
de pessoas com TDAH.

Posto isto, é necessário considerar, de acordo com 
Duarte (2019), que o indivíduo que não consegue 
aprender ou demonstra maior dificuldade em passar 
por esse processo precisa de um acompanhamento 
individualizado, na expectativa de que exista recu-
peração efetiva e ele se torne sujeito de aprendiza-
gem. Portanto, o primeiro passo no enfrentamento 
do TDAH, de acordo com Mattos (2020), é identificar 
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as habilidades pessoais que estão mais deficientes 
nesse indivíduo, conversando claramente sobre es-
ses sintomas e como eles influenciam em seu com-
portamento.

Na busca pela normalização do indivíduo, as insti-
tuições podem acabar apontando erros e excluindo 
indivíduos das relações com o grupo de convívio, 
transformando características individuais em delito 
(SIGNOR; SANTANA, 2020). Nesse sentido, Silva 
(2009) caminha em direção contrária e afirma ser 
mais eficaz o educador respeitar essa individualida-
de, criando metas individuais, trocando ideias com o 
portador de TDAH para que ele se sinta acolhido e 
valorizado. Lembrando que, em conformidade com 
Mattos (2020), no tratamento de um indivíduo não 
existe “receita de bolo” que sirva para todos, pois 
cada caso tem suas particularidades e nenhuma 
criança é igual a outra. 

REFORÇO ESCOLAR COMO APOIO TÉCNICO NO 
ENFRENTAMENTO DO TRANSTORNO DO DÉFI-
CIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE 

O aluno que não consegue aprender, segundo Du-
arte (2019), necessita de um acompanhamento indi-
vidualizado para que recupere efetivamente sua for-
mação e se torne indivíduo da aprendizagem. Para 
Mota (2011), reforço escolar é a prática de ajudar alu-
nos com dificuldades de aprendizagem, entendendo 
que existem fatores de ordem subjetiva que interfe-
rem no desempenho escolar, trabalhando conteúdos 
defasados e reforçando aqueles ministrados em sa-
las de aula. Tal afirmação corrobora com o objeti-
vo que Duarte (2019) traz sobre a prática do reforço 
escolar, que se caracteriza com a aprendizagem de 
educandos em níveis de desigualdades em relação 
ao ritmo das turmas a qual pertencem. Posto isto, 
no que concerne aos prejuízos típicos do Transtorno 
do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), 
o desempenho insuficiente é uma característica do 
portador do transtorno (CASTRO; LIMA, 2018), o 
que pode significar a necessidade de um acompa-
nhamento para além do ensino regular. 

Após o diagnóstico do TDAH, fruto de uma detalha-
da investigação, o médico, juntamente com a família, 
poderá decidir pelo melhor tratamento disponível no 
enfretamento do TDAH, que inclui intervenções in-
terdisciplinares, como o reforço escolar (TEIXEIRA, 
2013). Para melhorar os resultados, segundo Tiba 
(2010), a família poderá descobrir métodos que me-

lhorem o desempenho de seus filhos, a fim de torná-
-los mais competentes. Além disso, as intervenções 
psicossociais, de acordo com Souza e Souza (2017), 
incluem psicoeducação e habilidades de organiza-
ção escolar. Para Silva (2009), com o acompanha-
mento adequado, um indivíduo portador de TDAH 
equipara-se aos demais nas dificuldades para prio-
rizar suas tarefas, iniciá-las e/ou terminá-las, que, 
segundo Castro e Lima (2018), é uma forte caracte-
rística que pode, também, ser minimizada.

Segundo Tiba (2010), nem sempre as instituições de 
ensino conseguem dar um preparo substancial aos 
alunos. Desse modo, o reforço escolar, entendido 
como um serviço remunerado e privado que visa 
suplementar o ensino da escola formal e um apoio 
técnico que aposta no enriquecimento de competên-
cias, na superação de dificuldades e no preparo para 
exames (DUARTE, 2019), deve ser considerado den-
tro do tratamento do TDAH, pois intervenções dessa 
natureza determinam uma rotina de estudos e horá-
rios predeterminados, que, de acordo com Teixeira 
(2013), são intervenções eficazes no tratamento de 
crianças desatentas. 

Sabe-se que o acompanhamento de crianças com 
TDAH com as rotinas de casa por algum profissional 
se justifica, pois, de acordo com Teixeira (2013), porta-
dores de TDAH geralmente não terminam seus deve-
res de casa e apresentam dificuldades extremas em 
se organizar, o que, naturalmente, acarreta diversos 
problemas. Além disso, a cobrança para que a criança 
cumpra metas, siga rotinas e execute tarefas, princi-
palmente no âmbito escolar, se adequando a estrutura 
de uma educação continuada (SILVA, 2009), sugere a 
necessidade de alguém que a ajude a adequar-se a 
rotinas tão esquematizadas. Nesse contexto, afirma 
Duarte (2019), o educador entra como o facilitador dos 
processos de aprendizagem e deve considerar o fato 
de que crianças desatentas e impulsivas precisam de 
muito incentivo e estruturação para levar a cabo suas 
tarefas (SILVA, 2009), o que nem sempre cuidadores 
estão aptos a oferecer. Nesse sentindo, é necessário 
também entender que na relação ensino-aprendiza-
gem se vincula a subjetividade e que isso deve ser 
sempre considerado (MOTA, 2011).

Posto isto, espera-se que aquele que fará o acom-
panhamento do portador de TDAH seja, como Tiba 
(2010) chamou, um Líder Educador, que consiga 
despertar e entusiasmar aquele a quem acompanha, 
além de flexível o bastante para adaptar-se sem ja-
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mais deixar de perseguir os objetivos estabelecidos 
em função das necessidades e demandas específi-
cas do indivíduo. É importante, também, estabelecer 
agendas de atividades rotineiras que visem a rees-
truturação de formas de resolver os problemas (SIL-
VA, 2019), além de, segundo Duarte (2019), ser um 
facilitador no processo de aprendizagem, pois, para 
o autor, o educador do reforço escolar está desafiado 
a moldar-se a distintos materiais didáticos.

MATERIAIS E MÉTODO

A metodologia desta pesquisa, quanto à natureza 
dos dados, assumiu uma abordagem qualitativa, pois 
pretendeu apresentar os resultados mediante descri-
ções verbais. Objetivou investigar o Transtorno do 
Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) den-
tro de um contexto real, caracterizando-se, de acor-
do com Gil (2017), como um estudo profundo de um 
caso específico. Visando, dessa maneira, proporcio-
nar uma visão global do problema enquanto identi-
fica fatores que podem facilitar o enfrentamento do 
fenômeno contemporâneo.

Apresenta-se como uma pesquisa aplicada, com es-
tudo elaborado e com finalidade de resolver proble-
mas identificados no âmbito social. Para Gil (2017), 
pesquisas dessa natureza voltam sua aquisição de 
conhecimento à aplicação em situações específicas. 
Além disso, estuda as características do portador do 
TDAH, visando descobrir possíveis associações be-
néficas quando associado ao reforço escolar, o que 
a classifica, também, como uma pesquisa descritiva 
que estuda os aspectos gerais de um grupo específi-
co por seu estado de saúde mental (GIL, 2017).  

Dessa maneira, a participante deste estudo, deno-
minada A, uma pré-adolescente de 12 anos de ida-
de, do sexo feminino, com a qual foi realizado um 
acompanhamento no contraturno de suas aulas obri-
gatórias, tem diagnóstico de Transtorno do Déficit 
de Atenção com Hiperatividade e está matriculada 
no sétimo ano do ensino regular de uma instituição 
de ensino privada. Foram aplicadas estratégias pe-
dagógicas que incluíram a busca por atividades que 
despertassem o interesse da participante, o ato de 
delegar e dar retorno quando atividades fossem rea-
lizadas, a extinção de críticas, a criação de rotinas e 
agenda de compromissos. Além disso, foram desen-
volvidas atividades que estimulassem a criatividade 
da participante e fornecidas informações a respeito 

do TDAH para A e seus cuidadores, entre outras coi-
sas, com intuito de observar diferenças no compor-
tamento e rendimento da participante.

O período do acompanhamento foi de aproximada-
mente 15 dias, sendo realizado durante os dias da 
semana, de segunda a sexta-feira, e as atividades 
dependeram da demanda escolar de A. A interven-
ção foi realizada por uma das autoras da pesquisa, 
no período máximo de duas horas por dia. Preten-
deu-se, desse modo, observar o desenvolvimento de 
A frente às aulas de reforço escolar e os possíveis 
efeitos da ação para sua aprendizagem.

Para a coleta de dados, optou-se, também, por um 
questionário apresentado por escrito, aberto e se-
miestruturado, que foi aplicado a um dos cuidadores 
responsáveis - nesta pesquisa, o pai. As informações 
coletadas a partir disso permitiram que percepções 
importantes a cerca daquilo que se propõe fossem 
caracterizadas. 

Tendo em vista que a pesquisa envolve pessoas, to-
das as questões éticas foram resguardadas conforme 
a resolução nº 510 de 7 de abril de 2016, do Conselho 
Nacional de Saúde. Dessa maneira, foi entregue para 
o responsável pela aluna um Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido, que continha explicações quan-
to aos objetivos, procedimentos que seriam realizados 
e justificativa da pesquisa. O documento contava, ain-
da, com detalhada explicação quanto aos possíveis 
danos decorrentes, a garantia da manutenção do sigi-
lo e a privacidade dos participantes, bem como a ple-
na liberdade em decidir sobre sua participação, sendo 
cabível desistência a qualquer momento, visando ga-
rantir sua autonomia de decisão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante três semanas a participante A. foi obser-
vada enquanto realizava sua rotina de estudos. Em 
um primeiro momento, observou-se a participante 
em seu ambiente de estudos de costume e seu de-
senvolvimento sem supervisão. Em seguida, a ob-
servação passou a contar com a introdução de um 
acompanhante colocando em prática estratégias 
pedagógicas que visam melhorar o desempenho da 
aluna, pois, de acordo com (SCHWARTZMAN, 2001) 
existe a necessidade de se criar estratégias que 
facilitem as relações e ajudem tanto o sujeito com 
TDAH quanto aqueles que estão ao seu redor. Desse 
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modo, o objetivo das observações foi descrever, para 
posterior análise, o comportamento apresentado por 
A., bem como as repostas obtidas no contexto do 
reforço escolar.

Na primeira semana, datada do dia 20 a 24 de se-
tembro de 2022, foi explicado à participante que, na-
quela semana, sua rotina seria observada para que, 
posteriormente, no período de duas semanas, ela 
contasse com a ajuda de uma das pesquisadoras na 
realização de suas tarefas escolares. A observação 
ocorreu por um período de duas horas durante os 
dias da semana, com a participante desacompanha-
da e seguindo sua rotina de estudos comum. Houve, 
nesse primeiro momento, o cuidado de não interferir 
em suas atividades e/ou comportamentos. De mes-
mo modo, ficou implícito o cuidado em manter uma 
distância considerável para que A. não se sentisse 
desconfortável e não houvesse prejuízos significati-
vos para a coleta de dados e, posteriormente, para a 
análise das observações.

Percebeu-se que existia grande insistência por par-
te dos pais da pré-adolescente A. para que ela ini-
ciasse a realização de suas tarefas. Observou-se 
um padrão de mais de 40 minutos, durante todos os 
dias observados, para que A. aceitasse começar a 
estudar. Nota-se que não havia organização em rela-
ção aos materiais da participante e ao seu ambiente 
de estudos. O início da realização das tarefas, em 
quatro dos cinco dias observados, envolveu choro, 
brigas e relutâncias por parte da participante, bem 
como gritos e estresse por parte dos cuidadores. A. 
demonstrava não saber quais atividades precisava 
realizar e não havia controle, de sua parte, sobre 
prazos de entregas de atividades e trabalhos exigi-
dos por sua instituição de ensino. Nesse sentido, no-
tou-se, como afirma Silva (2009), a necessidade da 
autoavaliação por parte do cuidador para que enten-
da seus próprios comportamentos diante do transtor-
no e para que consiga reconhecer a diferença entre 
inabilidade e desobediência, entendendo quando a 
criança está apenas dando voz a seus impulsos. 

O ambiente destinado a aluna para realização de 
suas atividades era a sala de jantar de sua residên-
cia, que dividia espaço com o ambiente onde as-
sistiam televisão e aparentava ser o lugar de maior 
movimentação da casa, uma vez que liga todos os 
outros cômodos do local. Dessa forma, mostrou ser 
um ambiente barulhento e desorganizado, além de 
ter sido observado que sempre ocorrem distrações 

externas e/ou fatos que deslocam a atenção de A., 
tornando o início dos estudos difícil e prolongando 
sua finalização. Para Teixeira (2013), ambientes ba-
rulhentos corroboram para tirar a atenção e para a 
piora do rendimento de pessoas com TDAH. Nota-
-se, também, que em dias de apenas uma atividade, 
como a de leitura e interpretação de texto, a partici-
pante levou pouco mais de duas horas e meia para 
finalizá-la. Quando exigiam mais, e o tempo de estu-
dos se prolongava, passado o período de uma hora 
e meia, A. demonstrava queda significativa de seu 
rendimento. Em dias de maior volume de tarefas, 
como quando havia deveres de complexidade me-
diana no mesmo dia, como matemática e português, 
por exemplo, a participante reclamava e geralmente 
não as finalizava. 

Observou-se, também, que nem sempre havia retor-
no sobre seu rendimento por parte de seus cuida-
dores após a finalização das tarefas. Não se sabia, 
de mesmo modo, se A. havia realizado as tarefas de 
forma correta, uma vez que as realizava sem super-
visão. O que vai contra Tiba (2010), que defende que 
a educação em casos de TDAH necessita ser feita 
de forma diretiva, estruturada, objetiva e orientada 
a metas. A participante A. mostrava-se sempre so-
nolenta, desmotivada e com muitas reclamações. 
Durante o período em que estudava, sempre surgia 
fome, necessidades de ir ao banheiro e constantes 
desculpas para interromper o processo. 

Após observação de seu desempenho sem supervi-
são, a participante passou a ser acompanhada du-
rante a realização de suas atividades. Primeiramente, 
foi criada uma agenda com as atividades pendentes 
e os trabalhos a serem entregues posteriormente de-
vido ao grande acúmulo de trabalhos não entregues, 
divididas entre os dias da semana, após acordo com 
A., juntamente com sua família, pois, de acordo com 
Teixeira (2013), rotinas de estudos e agenda de com-
promissos com horários predeterminados e combi-
nados com o indivíduo com TDAH facilitam o pro-
cesso de aprendizagem. Mattos (2020) ainda atenta 
ao fato de ser imprescindível planejar a forma como 
acontecerá os estudos. Portanto, foi determinado 
que o reforço aconteceria durante o período máximo 
de duas horas por dia, entre os dias 27 de setembro 
e 15 de outubro de 2021, de segunda a sexta-feira.

De acordo com Silva (2009), se o indivíduo com TDAH 
for acompanhado adequadamente, os resultados po-
sitivos começam a surgir. Posto isto, já com a agenda 
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definida, buscou-se caminhos que gerassem inte-
resse em A., pois é preciso ter em mente, segundo a 
ABDA (2017), que é importante despertar a motivação 
da criança com TDAH. Portanto, as atividades foram 
divididas de acordo com seu grupo de interesse, pois 
foi entendido, após conversa com a participante, quais 
as matérias que mais lhe despertavam interesse. En-
tende-se que negociações prévias são indicadas, 
pois respeitam a opinião do indivíduo com transtorno, 
porque, de acordo com Mattos (2020), é interessante 
considerar a opinião da criança acerca do local e dos 
horários de sua preferência. Assim, foi definido que 
seria aplicado primeiramente algo que gerasse mais 
interesse em A., para, posteriormente, ingressar em 
algo que pudesse comprometer sua participação. No 
primeiro dia, embora com certa relutância, todas as 
atividades propostas foram cumpridas. Observou-se 
que a ideia de uma agenda fez com que a participante 
percebesse a quantidade de atividades a serem reali-
zadas, chamando-a a responsabilidade. 

Nos dias seguintes, foi conversado com os cuidado-
res e a participante A. a respeito do TDAH, pois, para 
Oliveira e Dias (2018), o fornecimento de informa-
ções sobre aspectos do transtorno são fundamentais 
para a manutenção do tratamento. Então, optou-se 
por mudar seu ambiente de estudos. Assim, as ati-
vidades do reforço começaram a acontecer em um 
escritório de sua residência. O espaço foi organizado 
de maneira a diminuir os estímulos visuais e sonoros 
que pudessem comprometer o processo de apren-
dizagem de A., pois, o ambiente, de acordo com 
Schwartzman (2001), deve conter poucos estímulos 
e ser o mais “clean” possível. De mesmo modo, Mat-
tos (2020) corrobora com a ideia apresentada e afir-
ma ser necessário ter o mínimo possível de coisas 
próximas da criança, posicionando o local de estu-
dos longe da janela e de objetos de interesse. Em 
um ambiente mais tranquilo, observou-se que houve 
menos interrupções e as atividades puderam ser fi-
nalizadas no horário combinado. 

No quarto dia de acompanhamento escolar, na ati-
vidade de estudos para uma prova de ciências, foi 
elaborado um jogo da memória que continha per-
guntas e respostas, visando estimular a criativida-
de. Embora entenda-se a importância de aprender 
a fazer as tarefas na forma padrão, é interessante 
incentivar a criatividade, estimulando a tentativa de 
encontrar formas diferentes de resolver os mesmos 
problemas (SILVA, 2009), pois, segundo Tiba (2010), 
mais importante do que tirar boas notas é o apren-

dizado. Para Mattos (2020), tornar o estudo prazero-
so pode até ser difícil e requer um esforço por parte 
do educador, mas não é impossível. A. mostrou-se 
muita interessada e participativa, tanto na confecção 
das cartas para o jogo quanto na brincadeira em si. 
Percebe-se que, nesse dia, a participante demons-
trou-se mais entusiasmada com a rotina de estudos.

No fim da primeira semana, conseguiu-se alcançar 
todos os objetivos da agenda estabelecida previa-
mente. Neste dia, foram deferidos elogios ao de-
sempenho e ao comprometimento da participante. 
Premiar quando as atividades foram feitas de forma 
positiva faz com que se associe o sucesso da execu-
ção de um plano a algo positivo, reforçando positiva-
mente o sujeito com TDAH (MATTOS, 2020). Ainda, 
foi informado aos cuidadores que delegar e dar re-
torno é um instrumento importante para que o indiví-
duo consiga, futuramente, estabelecer um cobrador 
interno (TIBA, 2010), mostrando a necessidade de 
que eles se atentem a dar um retorno positivo quan-
do A. realizar suas lições e, caso não faça, oferecer 
retorno compatível. Oferecer feedbacks positivos e/
ou negativos precisam acontecer com sujeitos com 
TDAH, principalmente os positivos (ABDA, 2017).  

No início da última semana de reforço escolar, foi 
percebido maior relutância por parte da aluna em 
seguir sua rotina. Para lidar com a situação, optou-
-se por não cobrar e não criticar a pré-adolescente. 
Buscou-se entender o motivo de seu desânimo, além 
de oferecer, dentro do que foi planejado para aque-
le dia, atividades que lhe despertassem interessem, 
pois, segundo Silva (2009), indivíduos com TDAH 
podem se apresentar hiper concentrados em temas 
e atividades que lhe despertam interesse ou paixão. 
Portanto, neste dia em específico, A. teve maior li-
berdade para conduzir as atividades do reforço es-
colar, começando pela atividade de sua preferência 
e fazendo pausas regulares, pois, de acordo com 
Teixeira (2013), a conduta de oferecer pausas regu-
lares e a possibilidade de mudar com frequência de 
atividade facilita o processo de aprendizagem.

De acordo com seu cuidador, A. sempre precisou de 
ajuda com as tarefas escolares, pois demorava para 
iniciá-las e apresentava-se continuamente dispersa, 
com dificuldades, principalmente, nas atividades de 
matemática, o que corrobora com Uvo, Germano e 
Capellini (2017) ao afirmarem que o TDAH se ma-
nifesta de forma heterogênea, provocando prejuí-
zos cognitivos. Durante a observação, percebeu-se 
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que normalmente a participante mantinha sua roti-
na sem supervisão, mas, eventualmente, aos finais 
de semana, recebia ajuda por parte de um de seus 
cuidadores. Ainda, segundo os autores, é importan-
te que cuidadores de crianças desatentas e hipe-
rativas, além de terem conhecimento a respeito do 
transtorno, também saibam lidar de forma apropria-
da quando apresentados comportamentos típicos de 
pessoas com TDAH. O responsável por A. afirmou, 
ainda, que acompanhar a participante em suas tare-
fas compromete a relação afetiva dos dois, resultan-
do um desgaste emocional. O que corrobora com a 
ideia de Duarte (2019), que aponta a necessidade de 
estruturação e incentivo que crianças desatentas e 
impulsivas apresentam quando tentam levar a cabo 
suas tarefas, o que nem sempre os cuidadores estão 
aptos a oferecer.

Questionado a respeito do reforço escolar, o cuida-
dor afirmou ser benéfico, pois acredita que traz mais 
segurança para sua filha, que demonstra sentir-se 
mais confiante quando acompanhada, mas pontuou 
se preocupar com a falta de capacidade na execu-
ção das tarefas quando A. está sozinha. Schwartz-
man (2001) alerta para a necessidade de não cobrar 
das crianças com TDAH atitudes que elas não têm 
condições de exibir, além de ter em mente que é im-
possível processarmos todas as informações que 
aprendemos (TIBA, 2010), principalmente se tratan-
do de alguém com tendências a distração. Nesse 
sentido, a atitude positiva tanto do educador quanto 
de seus cuidadores mostra ser um fator importante 
para a melhora do aprendizado (TEIXEIRA, 2013).

O responsável por A. aponta a necessidade de a 
criança ser motivada, pois com o tempo fica ente-
diada e demonstra mau comportamento. Segundo 
Silva (2009), é importante que a pessoa com TDAH 
tenha um apoio que enxergue o lado divertido de 
suas características, fazendo com que não se sinta 
inadequado e se concentre no assunto em questão, 
respeitando as reconhecidas dificuldades que esses 
sujeitos podem apresentar (SCHWARTZMAN, 2001), 
além de criar estratégias que despertem a motivação 
do indivíduo com o transtorno, levando em conside-
ração que cada um tem o seu tempo (ABDA, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pesquisas direcionadas ao contexto educacional per-
mitem uma riqueza de trocas e conhecimentos não 

só ao que se refere ao profissional, mas, sobretudo 
àquilo que emerge na relação entre os indivíduos en-
volvidos. Acompanhar uma pessoa com um transtor-
no de aprendizado e perceber as consequências de 
ser alguém que possui um diagnóstico é certeiro e 
nos atinge diretamente. A demanda do outro nos é 
sensível e, para além do sentimento de impotência 
gerado pelo fracasso escolar, é com muita alegria 
que todos os resultados positivos são percebidos e 
todas as pequenas vitórias são exageradamente co-
memoradas. 

Embora seja complexo lidar com a subjetividade do 
outro, considera-se que a intervenção do reforço es-
colar surtiu efeito, pois os resultados apontam que 
organizar o espaço, mudar a forma de tratamento, 
acompanhar a rotina escolar e organizar os horários, 
seguir uma agenda previamente determinada, entre 
outras estratégias, geram resultados positivos. E, por 
mais que neste exercício nem sempre o resultado 
apresente-se de forma imediata, controlada ou po-
sitiva, e em alguns momentos possa ir à contramão 
dos objetivos, é válido e benéfico para as pessoas 
com TDAH, pois, percebe-se que a pesquisa alcan-
çou o esperado a medida em que a participante acei-
tava as intervenções e recebia os feedbacks.

Observou-se que, antes do acompanhamento esco-
lar, a participante mantinha uma rotina desorganiza-
da, que a levou a um grande acúmulo de tarefas não 
realizadas e a um desempenho escolar que trazia 
sofrimento não somente para ela, mas, sobretudo, 
para sua família. Nesse sentido, entende-se que lidar 
com uma pessoa com TDAH está para além de no-
tas obtidas e conhecimento adquirido, pois interfere 
em quesitos de bem-estar individual e coletivo, uma 
vez que esse indivíduo também está inserido em um 
contexto familiar e, assim, envolve outras pessoas 
em sua teia desatenta e inquieta. 

Percebeu-se, ao longo do processo, que a pessoa 
com TDAH precisa lidar com as exigências de um sis-
tema educacional com um modelo de aprendizagem 
que não permite dificuldades, muito pelo contrário, 
força que o sujeito se adapte às custas da sua auto-
estima, estigmatizando-o, excluindo-o e influencian-
do negativamente a construção da sua identidade. 

Sugere-se a continuidade da pesquisa sobre o as-
sunto proposto, a fim de que se amplie o conheci-
mento a respeito do reforço escolar para crianças 
desatentas e inquietas, proporcionando condições 
favoráveis para aplicação do método aplicado. 
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